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Avaliação participativa da qualidade da informação de saúde 
na internet: o caso de sites de dengue

Participatory evaluation of the quality of health information 
on the internet: the case of dengue sites

Resumo  O mundo presenciou uma intensa e ra-
dical transformação nas relações sociais, econômi-
cas e culturais promovida pela internet. Ela oferece 
oportunidades de acesso, difusão e produção de in-
formação mundialmente. A saúde desponta como 
uma das principais áreas com informações de 
interesse para um número crescente de usuários. 
Muitas vezes estas informações são insatisfatórias, 
incorretas ou incompreensíveis. Este artigo analisa 
uma experiência de avaliação da qualidade da in-
formação em sites de dengue, desenvolvida em um 
laboratório da Fundação Oswaldo Cruz. Ela con-
tou com a participação de moradores de Mangui-
nhos e de médicos da Atenção Primária de Saúde 
Pública, além de infectologistas e sanitaristas, na 
construção dos critérios e na avaliação dos sites. 
O artigo apresenta os principais resultados desta 
experiência que pode ser considerada inovadora 
porque seu processo e produto diferem dos propos-
tos por agências e analistas nacionais e estrangei-
ros. Esta experiência pode subsidiar a constituição 
de um processo institucional que confira um selo 
de qualidade ao site que estiver em conformidade 
com os critérios e indicadores propostos. 
Palavras-chave  Normas, Avaliação, Internet, 
Dengue, Participação comunitária

Abstract  The world has witnessed a powerful 
and radical transformation of social, economic 
and cultural relationships promoted by the Inter-
net. The Internet provides opportunities for access, 
dissemination and production of information 
worldwide. Health, for example, stands out as one 
of the main areas with information of interest to 
a growing number of users. However, this infor-
mation is often unsatisfactory, incorrect or incom-
prehensible. This paper analyzes an experiment 
of evaluation of information on dengue websites 
developed in a laboratory of the Oswaldo Cruz 
Foundation. It counted on the participation of a 
group of Manguinhos dwellers and Public Health 
PHC physicians, infectious disease specialists and 
public health physicians in the development of 
criteria and the evaluation of websites. This paper 
shows the main results of this experience, which 
is innovative because its paper and product dif-
fer from those proposed by national and foreign 
agencies and analysts. This experience supports 
the establishment of an institutional process that 
issues a quality seal to websites that comply with 
the suggested criteria and indicators. 
Key words  Standards, Evaluation, Internet, 
Dengue, Community participation
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Introdução

O mundo presenciou nos últimos anos uma 
intensa e radical transformação nas relações so-
ciais, econômicas e culturais promovidas com o 
advento e a expansão da Internet1. Esta mudança 
permitiu que qualquer pessoa, com o mínimo 
de habilidade para manipular e poder aquisitivo 
para comprar dispositivos eletrônicos, consiga 
produzir e acessar informações anteriormente 
restritas a determinados grupos sociais ou de 
difícil alcance para a maioria da população2. Na 
Internet são incontáveis as fontes de informação 
e as possibilidades de interatividade entre indiví-
duos. Os sites de busca facilitam o acesso a estas 
fontes e as redes sociais constroem novos padrões 
de relacionamento online3. Além disso, o próprio 
indivíduo pode produzir informação, organi-
zando seu próprio site, blog ou facebook. Assim, 
a Internet oferece novas oportunidades para o 
acesso, a difusão e a produção de informação no 
mundo todo4. 

A saúde desponta como uma das principais 
áreas com informações de interesse para um nú-
mero crescente de usuários sejam eles pacientes 
ou profissionais. Essas informações podem auxi-
liar na prevenção de doenças e estimular a pro-
moção da saúde5. Elas permitem ainda a consti-
tuição do paciente informado: um consumidor 
especial de informações sobre serviços e produ-
tos de saúde que se sente de alguma forma enten-
dido em determinado assunto e detém condições 
potenciais de transformar a tradicional relação 
médico-paciente baseada na autoridade concen-
trada nas mãos do profissional6. 

No facebook, muitos pacientes compartilham 
informações e experiências sobre os problemas 
que enfrentam7. Os incontáveis sites sobre temas 
vinculados, de alguma forma, às questões relati-
vas à saúde-doença são produzidos por organi-
zações públicas, privadas ou por indivíduos, sem 
qualquer tipo de avaliação. Muitas vezes estas 
informações são insuficientes, insatisfatórias, 
incorretas ou incompreensíveis. Por esta razão 
elas podem colocar em risco a saúde do cidadão. 
Diante deste contexto, a avaliação da qualidade 
da informação de saúde disponível online passou 
a assumir um papel relevante em várias partes do 
mundo8. 

A preocupação com a avaliação da informa-
ção sobre saúde disponível na Internet tem pou-
co mais de quinze anos. Lopes9 analisou treze 
das principais iniciativas globais propostas por 
organismos internacionais, instituições privadas 
e não governamentais com esta finalidade. Algu-

mas instituições, ao final da avaliação, oferecem 
um selo de qualidade enquanto outras forne-
cem instruções para provedores de informação. 
Há ainda quem divulgue um código de conduta 
que busca orientar o usuário a verificar se os sites 
estão em conformidade com critérios preestabe-
lecidos. A autora destaca a Health on the Net Fou-
ndation (HON) e o Discern Questionnaire (DQ). 
A HON é uma instituição privada, com sede na 
Suíça, que certifica páginas de saúde na Inter-
net desde 1995, oferecendo um selo de qualida-
de. O Discern Questionnaire foi criado em 1996 
pela British Library and National Health Services 
(NHS). Ele oferece uma ferramenta para que os 
usuários façam esta avaliação. Em 1997, a Agen-
cy for Health Care Policy and Research e o Health 
Information Technology Institute (HITI) elabora-
ram o documento intitulado Criteria for the Qua-
lity of Health Information on the Internet, com fi-
nalidade semelhante a do Discern Questionnaire. 

Eysenbach et al.10 publicaram os resultados 
de uma ampla revisão sistemática analisando 79 
artigos sobre o tema que utilizaram 86 critérios 
diferentes para a avaliação de sites de saúde. Rea-
lizando um esforço de síntese, estes autores agru-
param estes critérios em cinco: Acurácia, Técnico, 
Design, Abrangência e Legibilidade. A qualidade 
e a natureza desta investigação, a qual, associa-
da ao fato de ter sido publicada no periódico da 
Associação Médica Americana, fez com que se 
transformasse em uma das principais referências 
no tema no momento da realização da presente 
experiência.

No Brasil, o Conselho Regional de Medicina 
de São Paulo (Cremesp) publicou, em 2001, uma 
Resolução acompanhada do “Manual princípios 
éticos para sites de medicina e saúde na internet”, 
apresentando recomendações para os usuários e 
gestores de sites. Em termos acadêmicos, a pro-
dução bibliográfica nacional sobre o tema pode 
ser considerada incipiente. Durante o mês de 
setembro de 2013, realizamos um levantamen-
to bibliográfico sobre a produção brasileira em 
Internet e Saúde disponível na base da Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Utilizando a 
palavra-chave “internet”, na busca por assunto, 
foram encontrados 316 títulos. Destes, 112 foram 
identificados como abordando temas/problemas 
de saúde. Lendo seus resumos, encontramos 23 
títulos que tratavam especificamente da questão 
da avaliação de qualidade da informação em sites 
de saúde11-33. Cada um deles avaliou a qualidade 
da informação de uma patologia específica ou de 
um comportamento ou estilo de vida associado à 
saúde ou à doença como o tabagismo e o aleita-
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mento materno. Estes autores, em geral, tomam 
como referência os critérios das agências inter-
nacionais mencionadas acima. Eysenbach et al.10 
identificaram cinco outros critérios na literatura 
internacional especializada. Não há, portanto, 
consenso em torno dos critérios e dos processos 
de realização desta avaliação. 

O objetivo deste artigo é apresentar e analisar 
uma experiência de avaliação da qualidade da in-
formação de saúde, desenvolvida no “Laborató-
rio Internet, Saúde e Sociedade” (LaISS), vincu-
lado ao Centro de Saúde Escola Germano Sinval 
de Faria da Escola Nacional de Saúde Pública da 
Fundação Oswaldo Cruz. Na oportunidade, fo-
ram avaliados 20 sites de dengue.

A dengue é uma doença reemergente nos 
trópicos e um problema de saúde pública de im-
portância mundial34. É uma das maiores preocu-
pações da saúde pública no mundo contemporâ-
neo. Cerca de 2,5 bilhões de pessoas em mais de 
100 países, aproximadamente 40% da população 
mundial, correm o risco de se infeccionar com 
o vírus da dengue35. A dengue foi considerada 
uma doença negligenciada durante muitos anos. 
Entretanto, recentemente, tem havido grande 
investimento em pesquisas sobre o tema. Um 
dos sinais, neste sentido, pode ser percebido no 
programa denominado “Controle abrangente 
da Dengue diante das alterações climáticas” pela 
Comissão Europeia (EC) que ofereceu, em 2011, 
cerca de 18 milhões de euros para pesquisa nesta 
área35. 

A dengue vem afetando principalmente as 
populações residentes nas áreas urbanas dos pa-
íses em desenvolvimento, onde a alta concentra-
ção demográfica e a insuficiente infraestrutura de 
saneamento básico produzem as condições ideais 
para a reprodução do mosquito36. Apesar de ser 
uma doença de baixa letalidade, a mortalidade 
por dengue tem aumentado no Brasil em con-
sequência da expansão das áreas geográficas de 
transmissão da doença e da introdução de novos 
sorotipos do vírus. A grande maioria dos óbitos 
é considerada evitável pela adoção oportuna de 
medidas terapêuticas37. Assim, o acesso da popu-
lação à informação de qualidade sobre a dengue 
é essencial tanto para reduzir a transmissão da 
doença, quanto para otimizar a utilização dos 
serviços de saúde e reduzir a mortalidade. 

Por estas razões, o LaISS escolheu a dengue 
para esta pesquisa piloto de avaliação da qualida-
de da informação em sites.

Metodologia

Os critérios e os indicadores utilizados na expe
riência desenvolvida pelo LaISS foram construí-
dos a partir dos resultados da revisão sistemática 
realizada por Eysenbach et al.10 e por algumas 
reflexões introduzidas pela literatura nacional 
sobre o tema11-33. Inicialmente, apresentaremos 
estes resultados para então expormos aqueles 
adotados na experiência que será analisada nes-
te artigo. Em seguida, descreveremos como estes 
critérios foram adotados na avaliação da infor-
mação em 20 sites de dengue desenvolvida pelo 
LaISS. Depois, explicaremos como foi realizado 
este processo de avaliação.

Critérios propostos na literatura  

Um critério (do grego kritérion pelo latim cri-
teriu) é um padrão que serve de base para que 
coisas e pessoas possam ser comparadas e julga-
das. Eysenbach et al.10 encontraram 86 critérios 
que foram reunidos em cinco. O primeiro, de-
nominado de Técnico, abrange a atribuição de 
responsabilidade e referência pela informação 
oferecida e a apresentação de datas de criação e 
atualização do site. Del Giglio et al.15, utilizando 
como referência o Discern Questionaire, incluiu 
em sua avaliação uma pergunta procurando sa-
ber se o site avaliado oferecia de forma clara as 
fontes de informação utilizadas. 

O segundo critério encontrado por Eysenba-
ch et al.10 visa avaliar aspectos estéticos do site 
como o layout, as cores e a facilidade de navega-
ção. Ele foi nomeado pelos autores desta revisão 
sistemática de Design. Entre os autores nacionais, 
seis estudos12,19,22,31-33 também se preocuparam 
com esta dimensão. 

De acordo com Eysenbach et al.10, o terceiro 
critério envolve a Abrangência da informação 
oferecida. O objetivo deste critério é verificar se 
um site dispõe dos tópicos pertinentes ao tema 
de saúde-doença abordado. Geralmente, este cri-
tério não é explicitado, mas é empregado no con-
texto de outros critérios. Isto pode ser verificado 
nos exemplos de dois estudos nacionais30,32. 

A Acurácia é o quarto critério. Ele foi definido 
por Eysenbach et al.10 pelo grau de concordância 
entre a informação oferecida e a melhor evidência 
geralmente aceita pela prática médica. No nosso 
entender, a precisão e a atualidade são atributos 
essenciais para provisão de informação sobre 



1958
Pe

re
ir

a 
N

et
o 

A
F 

et
 a

l.

saúde. Por isso, os sites de saúde precisam apre-
sentar uma informação correta do ponto de vista 
científico. Dois autores nacionais31,32 também se 
preocuparam com essa dimensão da informação.

Na revisão sistemática realizada por Eysenba-
ch et al.10 consta, ainda, um quinto critério de-
nominado Legibilidade. Ele visa verificar o nível 
de compreensão do texto disponível online. Os 
autores que utilizaram este critério verificaram 
a extensão e a complexidade das frases e pala-
vras, utilizando fórmulas como Flesh-Kincaid 
Grade Level Index10. Dentre os autores nacionais, 
dois31,32 se preocuparam com este aspecto da in-
formação. 

Nenhum dos trabalhos brasileiros11-33 dispo-
níveis na SciELO utilizou, simultaneamente, os 
cinco critérios sugeridos pela revisão sistemática 
desenvolvida por Eysenbach et al.10. O que foi fei-
to no trabalho desenvolvido pelo LaISS.

Critérios adotados na pesquisa  

A avaliação realizada pelo LaISS adotou os 
cinco critérios propostos pela revisão sistemática 
desenvolvida por Eysenbach et al.10. Os critérios 
- Técnico, Abrangência e Acurácia - foram adota-
dos na íntegra, com os mesmos sentidos e signi-
ficados. Design e Legibilidade foram aplicados de 
outra forma.

A dimensão do critério Design foi denomina-
da Interatividade. Neste sentido, a avaliação dos 
sites com este critério focou na verificação de re-
cursos que facilitassem a navegação e que possi-
bilitassem a comunicação entre os usuários e os 
gestores dos sites. 

Em relação ao critério Legibilidade, a experi-
ência do LaISS não utilizou fórmulas que veri-
ficam a extensão e a complexidade das frases e 
palavras. Estas ferramentas têm limitações, pois 
não levam em consideração outros aspectos sub-
jetivos que afetam a compreensão dos textos e 
das palavras10. O trabalho do LaISS incorporou 
este critério de uma forma diferente e inovadora: 
usuários avaliaram se compreenderam ou não as 
informações disponíveis nos sites. Relataremos 
como essa participação ocorreu na apresentação 
do processo de avaliação. 

Cabe mencionar, ainda, como o critério 
Abrangência foi estruturado de acordo com o 
tema da dengue. Foi considerado abrangente o 
site que apresentou informações sobre preven-
ção, transmissão, sintoma, diagnóstico e trata-
mento desta doença.

Cada critério foi acompanhado de um núme-
ro distinto de indicadores que abordam aspectos 

específicos de cada dimensão da informação. Os 
63 indicadores foram concebidos em forma de 
pergunta (Quadro 1).

O processo  

Analisando os trabalhos que integram a re-
visão sistemática realizada por Eysenbach et al.10 

podemos constatar que o trabalho desenvolvido 
no LaISS introduziu algumas contribuições rele-
vantes em seu processo de realização.

A primeira, a mais importante, foi convidar 
usuários e profissionais para realizar esta avalia-
ção. Eysenbach et al.10 concluíram em sua revisão 
sistemática que nenhum dos estudos levou em 
consideração em sua avaliação os pontos de vista 
de usuários reais ou experts sobre o tema. 

Na experiência do LaISS, vinte moradores das 
Comunidades de Manguinhos fizeram a avalia-
ção em nome dos usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Esses 20 moradores foram convi-
dados por terem participado anteriormente de 
uma atividade de inclusão digital no LaISS. Este 
laboratório possui uma sala com 10 computado-
res. Assim, foi possível formar dois grupos com 
10 moradores que se reuniram em dias e horários 
diferentes: dezessete mulheres e três homens. A 
maioria com o primeiro grau incompleto, tendo 
entre 30 e 40 anos. Muitos deles não tinham ha-
bilidade ou conhecimentos básicos de informáti-
ca, nem tinham intimidade com as redes sociais. 
Por esta razão, foi realizada uma série de ativida-
des para sensibilizá-los sobre as estruturas e os 
componentes básicos de páginas WEB. 

Outro desafio foi familiarizar estes colabora-
dores com os termos normalmente utilizados no 
universo da Internet como site, homepage, websi-
te, link, download, send, delete: palavras estrangei-
ras de difícil compreensão para uma população 
com precária escolaridade. Esta familiarização 
durou cerca de seis meses. 

Eles receberam uma bolsa de estudos da Vi-
ce-Presidência de Ambiente, Atenção e Promo-
ção da Saúde (VPAAPS) da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Podemos, portanto, admitir que 
o perfil socioeconômico e o nível de escolaridade 
se aproximem, em linhas gerais, daquele presen-
te na maioria dos brasileiros. O projeto contou, 
ainda, com o apoio do “Programa de Desenvolvi-
mento e Inovação Tecnológica em Saúde Públi-
ca no Território de Ações Integradas em Saúde” 
(PDT-SP-TEIAS). 

Além dos moradores, foram convidados 10 
médicos para fazer a avaliação em nome dos 
profissionais de saúde. A ideia inicial era reunir 
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20 médicos. A condição de voluntário dificultou 
a adesão deste montante. Entre 10 os médicos 
participantes incluem-se cinco profissionais ex-
perientes na atenção primária que trabalham no 
Centro de Saúde Escola Germano Sinval Faria 
(CSEGSF), da Escola Nacional de Saúde Publica 
(ENSP) da Fiocruz; um Pesquisador do Instituto 
de Pesquisa Clinica Evandro Chagas (IPEC) da 
Fiocruz, estudioso de doenças febris e quatro re-
cém-formados que atuam na Estratégia de Saúde 
da Família, em Manguinhos.

Dois médicos-consultores auxiliaram na 
elaboração das perguntas relacionadas especifi-
camente com esta doença. Todos participaram 
como avaliadores dos sites de dengue seleciona-
dos. Ao todo foram construídos 63 indicadores 
pelos moradores da Comunidade de Mangui-
nhos e com os médicos consultores.

Para realizar a avaliação, o LaISS construiu 
duas ferramentas online, uma para cada grupo 
de avaliadores. A avaliação feita por usuários 
teve um sentido diferente daquela realizada por 
médicos. Os primeiros verificaram se o conte-
údo era agradável, claro e se o site era de fácil 
navegação. Estes aspectos foram incluídos nos 
indicadores do critério Legibilidade. Os médicos 
avaliaram a conformidade da informação com o 
conhecimento cientifico sobre a dengue, critério 
denominado de Acurácia. Ambos verificaram os 
critérios Técnico, Interatividade e Abrangência. O 
trabalho de avaliação ocorreu nos cinco primei-
ros meses de 2013. 

Uma segunda contribuição introduzida por 
este trabalho, desenvolvido pelo LaISS, está re-
lacionada com a maneira pela qual os sites ava-
liados foram escolhidos. Em geral, os autores co-

Quadro 1. Critérios e Indicadores utilizados.

Critério Indicador

1

Técnico

O site apresenta o RESPONSÁVEL?

2 Constam INFORMAÇÕES sobre o responsável?

3 Consta a data da CRIAÇÃO do Site?

4 Consta a data da última ATUALIZAÇÃO?

5 Há quanto tempo foi feita a última ATUALIZAÇÃO?

6 O site tem alguma PROPAGANDA comercial?

7 Tem a fonte da informação de PREVENÇÃO?

8 Tem a fonte da informação de TRANSMISSÃO?

9 Tem a fonte da informação de SINTOMAS?

10 Tem a fonte da informação de DIAGNÓSTICO?

11 Tem a fonte da informação de TRATAMENTO?

12

Interatividade

Tem E-MAIL ou FALE CONOSCO para contato na primeira página?

13 Participa de alguma REDE SOCIAL?

14 Tem como pesquisar?

15 Existe um MENU Principal?

16 A PRIMEIRA PÁGINA do site é ATRAENTE?

17

Abrangência

Tem informação sobre PREVENÇÃO?

18 Tem informação sobre TRANSMISSÃO?

19 Tem informação sobre SINTOMAS?

20 Tem informação sobre DIAGNÓSTICO?

21 Tem informação de ONDE fazer o DIAGNÓSTICO?

22 Tem informação sobre TRATAMENTO?

23 Tem informação de ONDE fazer o TRATAMENTO?

24 Tem informação sobre os EFEITOS COLATERAIS do TRATAMENTO?

continua
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locam alguma(s) palavra(s) chave(s) em um site 
de busca, escolhem os sites e realizam a avaliação. 
Neste caso, o procedimento para seleção dos sites 
que foram avaliados foi um pouco diferente.

Em primeiro lugar foi realizada uma pesquisa 
em 40 computadores de lanhouses localizadas nas 
Comunidades de Manguinhos. Foram relaciona-
dos os 10 primeiros sites apresentados como re-
sultado na primeira página do buscador Google, 
utilizando a palavra dengue, em cada um destes 
computadores. Em geral, o usuário que utiliza 
este buscador dificilmente passa para a segun-
da página em sua pesquisa. Assim, existe uma 
grande possibilidade destes sites serem os mais 
acessados por quem realizasse a mesma busca 
para obter informações sobre essa doença nas la-
nhouses destas comunidades. O resultado final da 
aplicação deste método possibilitou que fossem 

selecionados 10 sites de dengue. Entre eles cons-
tam sites governamentais como o do Ministério 
da Saúde, de construção coletiva como o do Wi-
kipédia e de iniciativas privadas independentes 
ou vinculadas a grandes órgãos de comunicação, 
como o G1 da Rede Globo de Televisão. A ordem 
em que eles são apresentados no Quadro 2  obe-
dece à ordem encontrada na maioria dos 40 com-
putadores pesquisados.

Foram incluídos ainda nesta relação os sites 
de dengue que possuem o selo de qualidade ofe-
recido pela organização não governamental suíça 
HON. No endereço virtual desta ONG podem ser 
encontrados sites de saúde que foram certificados 
pela HON em diferentes países e que tratam de 
diferentes doenças ou problemas de saúde. Nele 
foram encontrados, no momento da realização 
desta pesquisa, cinco sites brasileiros sobre den-

Critério Indicador

25

Legibilidade

Você teve dificuldade de entender a informação sobre PREVENÇÃO?

26 Você encontrou FRASES difíceis na página de PREVENÇÃO?

27 Você encontrou PALAVRAS que não conhecia na página de PREVENÇÃO?

28 Têm IMAGENS na página de PREVENÇÃO?

29 As IMAGENS na página de PREVENÇÃO ajudam a entender o texto?

30 Você teve dificuldade de entender a informação sobre TRANSMISSÃO?

31 Você encontrou FRASES difíceis na página de TRANSMISSÃO?

32 Você encontrou PALAVRAS que não conhecia na página de TRANSMISSÃO?

33 Têm IMAGENS na página de TRANSMISSÃO?

34 As IMAGENS na página de TRANSMISSÃO ajudam a entender o texto?

35 Você teve dificuldade de entender a informação sobre SINTOMAS?

36 Você encontrou FRASES difíceis na página de SINTOMAS?

37 Você encontrou PALAVRAS que não conhecia na página de SINTOMAS?

38 Têm IMAGENS na página de SINTOMAS?

39 As IMAGENS na página de SINTOMAS ajudam a entender o texto?

40 Você teve dificuldade de entender a informação sobre DIAGNÓSTICO?

41 Você encontrou FRASES difíceis na página de DIAGNÓSTICO?

42 Você encontrou PALAVRAS que não conhecia na página de DIAGNÓSTICO?

43 Têm IMAGENS na página de DIAGNÓSTICO?

44 As IMAGENS na página de DIAGNÓSTICO ajudam a entender o texto?

45 Você teve dificuldade de entender a informação sobre TRATAMENTO?

46 Você encontrou FRASES difíceis na página de TRATAMENTO?

47 Você encontrou PALAVRAS que não conhecia na página de TRATAMENTO?

48 Têm IMAGENS na página de TRATAMENTO?

49 As IMAGENS na página de TRATAMENTO ajudam a entender o texto?

continua

Quadro 1. continuação
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gue que receberam seu selo de qualidade. Ne-
nhum deles está entre os mais acessados nas Co-
munidades de Manguinhos. Nenhum deles está 
vinculado a órgãos governamentais, acadêmicos, 
grande mídia ou produção coletiva. Todos são de 
iniciativa privada. 

Esta lista ficou completa com a inclusão de 3 
sites públicos vinculados a órgãos governamen-
tais. Assim foi constituído um grupo de 20 sites 
(Quadro 2). 

Um terceiro aspecto inovador está associado 
ao princípio da transparência. Na avaliação reali-
zada pelo LaISS consta a menção aos sites avalia-
dos e seus respectivos endereços eletrônicos. Dos 
23 artigos brasileiros que fizeram empreendi-
mentos semelhantes, apenas cinco12,19,28,31,33 men-
cionaram os sites que foram avaliados. A transpa-
rência também foi evidenciada nesta experiência 
através da forma com que os resultados foram 
expostos. A seguir será apresentado o resultado 

final que cada site obteve. Nos trabalhos nacio-
nais, apenas dois28,31 relacionaram os endereços 
eletrônicos de cada site avaliado. 

Uma quarta e última contribuição merece ser 
mencionada: o processo de construção dos resul-
tados.

Os sessenta e três indicadores foram organi-
zados sob a forma de sentenças interrogativas. A 
maioria tem como respostas possíveis “Sim” ou 
“Não”. Elas indicam a presença ou a ausência de 
determinado aspecto da informação. Com isso, 
cada indicador teve uma resposta ideal para que a 
informação fosse considerada de qualidade. Esta 
estratégia teve como inspiração o conceito de 
conformidade. Segundo definição da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), a con-
formidade é a “demonstração de que os requisi-
tos especificados relativos a um produto, proces-
so, sistema, pessoa ou organismo são atendidos” 
(ABNT NBR ISO/IEC 17000:2005).

Critério Indicador

50

Acurácia

A informação sobre PREVENÇÃO está de acordo com o atual estágio do conhecimento 
científico?

51 A informação sobre TRANSMISSÃO está de acordo com o atual estágio do 
conhecimento científico?

52 A informação sobre SINTOMAS está de acordo com o atual estágio do conhecimento 
científico?

53 A informação sobre DIAGNÓSTICO está de acordo com o atual estágio do 
conhecimento científico?

54 A informação sobre TRATAMENTO está de acordo com o atual estágio do 
conhecimento científico?

55 Tem informação sobre a fase crítica da doença em que há o risco de desenvolvimento de 
formas graves?

56 Tem informação clara, além dos sintomas iniciais da dengue, dos sintomas que podem 
surgir no período crítico?

57 Tem informação sobre a noção de SINAIS DE ALARME como prenúncio de 
agravamento da Dengue?

58 O Ministério da Saúde apresenta 11 SINAIS DE ALARME da Dengue descritos abaixo. 
Quantos destes SINAIS DE ALARME  estão presentes neste site?

59 Tem informação de que a Dengue pode ser grave e mesmo causar a morte sem que o 
paciente apresente hemorragia ou plaquetas muito baixas?

60 Tem informação sobre a necessidade de diferenciar Dengue de outras doenças febris 
potencialmente fatais em caso de retardo como: as sepses de várias origens (aparelho 
digestório, urinário, respiratório e em especial a meningococcemia), a malária e a 
leptospirose?

61 Tem orientação sobre onde procurar TRATAMENTO em função da gravidade da doença 
ou dos sintomas apresentados?

62 Tem informação que oriente sobre a necessidade de retornar ao serviço de saúde para 
reavaliação clínica entre o terceiro e sexto dia da doença (fase crítica)?

63 Tem informação sobre a necessidade de procurar uma unidade de emergência 
imediatamente se surgirem SINAIS DE ALARME?

Quadro 1. continuação
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Um exemplo pode ser dado neste sentido. 
No critério Técnico existe a seguinte pergunta: 
“O site apresenta o responsável?” Esta pergunta 
foi elaborada com a intenção de verificar se está 
explícita a informação sobre a pessoa física ou 
jurídica, pública ou privada, que se autodeno-
mine responsável pelo site. Frequentemente, esta 
informação encontra-se em links como o “Quem 
somos” ou “Sobre”. Ela também pode estar ao 
lado do símbolo de copyright (©). Há neste caso 
duas respostas: “Sim” e “Não”. Estará em confor-
midade com este indicador o site que obtiver da 
maioria dos avaliadores a resposta “Sim”. 

Ainda sobre o processo de construção dos 
resultados, no trabalho realizado pelo LaISS to-

dos os critérios tiveram igual importância. Esta 
visão baseia-se no seguinte argumento: Um site 
que ofereça informações de saúde com qualidade 
deve obedecer a critérios de responsabilidade em 
relação à informação oferecida. Ela deve ser com-
preensível, correta e atual. No caso da dengue, 
o site deve conter informações sobre prevenção, 
transmissão, sintomas, diagnóstico e tratamento. 
O site por sua vez deve ser interativo. Na iniciati-
va do LaISS, o número de indicadores por crité-
rio é variável (Tabela 1). Como foi resolvido este 
problema? A solução encontrada foi transformar 
os resultados em percentuais.

Se a pergunta, mencionada anteriormente, 
sobre a existência ou não do responsável pelo site, 

Quadro 2. Sites avaliados.

Site
Sites populares em Manguinhos

Endereço

1 AJA Brasil www.dengue.org.br

2 Wikipédia pt.wikipedia.org/wiki/Dengue

3 Combate à dengue www.combateadengue.com.br

4 Minha vida www.minhavida.com.br/saude/temas/dengue

5 Dr. Drauzio Varella drauziovarella.com.br/corpo-humano/dengue/

6 Sua pesquisa www.suapesquisa.com/cienciastecnologia/dengue.htm

7 Brasil Escola www.brasilescola.com/doencas/dengue.htm

8 Secretaria Estadual de Saúde do 
Paraná

www.combateadengue.pr.gov.br

9 G1 da Globo g1.globo.com/luta-contra-a-dengue

10 Ministério da Saúde portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_
area=1525

11 Instituto Oswaldo Cruz www.ioc.fiocruz.br/dengue/

Site
Sites certificados com selo da HON

Endereço

12 Cria Saúde www.criasaude.com.br/N3599/doencas/dengue.html

13 Tua Saúde www.tuasaude.com/sintomas-da-dengue-tipo-4/

14 MD Saúde www.mdsaude.com/2009/02/dengue-sintomas.html

15 Saúde em movimento www.saudeemmovimento.com.br/conteudos/conteudo_frame.
asp?cod_noticia=460

16 ABC da Saúde www.abcdasaude.com.br/artigo.php?101

Site
Sites selecionados pela equipe do LaISS

Endereço

17 Rede Dengue www.fiocruz.br/rededengue/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home

18 Secretaria Estadual de Saúde do Rio 
de Janeiro

www.riocontradengue.com.br

19 Secretaria Estadual de Saúde de 
Minas Gerais

denguetemqueacabar.com.br

20 Secretaria Municipal de Saúde de 
Recife

www.recife.pe.gov.br/especiais/dengue/
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tiver obtido 15 respostas “Sim” entre 30 avaliado-
res, nesse indicador o site avaliado terá atingido 
50% de conformidade.

Nos resultados apresentados a seguir, serão 
mostrados os percentuais de respostas esperadas 
dentro de cada critério. Estes valores somados 
permitiram a criação de um ranking entre os si-
tes (Tabela 1) que possibilita a identificação dos 
pontos fortes e fracos em cada critério.

Resultados

A Tabela 1 apresenta o resultado geral da avalia-
ção. Com isso, tivemos a preocupação de enfa-
tizar que a qualidade da informação em sites de 
saúde constitui-se em um problema que merece 
ser enfrentado. Por esta razão não destacamos os 

resultados a partir das diferentes contribuições 
de moradores e médicos.

Os 20 sites avaliados estão na coluna à esquer-
da obedecendo a posição que passaram a ocupar 
no ranking da avaliação realizada pelo LaISS. 
Esta organização dos dados por critério de ava-
liação utilizado facilita o trabalho do gestor do 
site. Ele será capaz de identificar os pontos fortes 
e fracos de seu site ou página. Com isso gostaría-
mos de chamar a atenção para esta característica 
do processo empreendido. Além disso, a transpa-
rência na apresentação dos resultados, por cri-
tério, é uma contribuição importante e justifica 
que sejam feitas novas avaliações nestes moldes.

A mesma tabela revela que nenhum dos de-
zoito sites de dengue avaliados pelos moradores 
e pelos médicos conseguiu estar 70% em confor-
midade com os critérios utilizados. Se este fosse o 

Tabela 1. Ranking de sites por critério de Avaliação.

Ranking Sites
Média dos Critérios (%)

Técnico Interatividade Abrangência Acurácia Legibilidade
Média 

Final(%)

1 Combate à Dengue 49,1 88,0 66,6 53,6 70,2 65,5

2 Cria Saúde 48,9 77,5 72,8 48,6 68,2 63,2

3 Secretaria Estadual de 
Saúde do Rio de Janeiro 

41,6 89,5 66,9 65,7 46,8 62,1

4 ABC da Saúde 48,0 76,5 72,2 47,9 47,4 58,4

5 Wikipédia 61,8 44,0 71,9 38,6 53,6 54,0

6 AJA Brasil 31,4 59,5 56,3 42,9 78,4 53,7

7 Secretaria Estadual de 
Saúde do Paraná 

62,7 54,0 64,1 38,6 45,8 53,0

8 Ministério da Saúde 37,5 76,0 57,8 62,9 28,4 52,5

9 MD Saúde 29,1 70,0 69,4 36,4 53,2 51,6

10 Minha vida 37,1 80,5 58,1 31,4 44,4 50,3

11 Dr, Drauzio Varella 23,9 59,5 58,8 43,6 33,2 43,8

12 Secretaria Estadual de 
Saúde de Minas Gerais 

28,6 67,5 58,1 20,7 42,8 43,6

13 Saúde em movimento 29,3 65,5 60,0 16,4 41,2 42,5

14 Tua Saúde 39,8 65,5 49,1 15,0 40,6 42,0

15 Rede Dengue 48,2 61,0 36,9 24,3 29,2 39,9

16 Brasil Escola 29,8 70,0 44,4 17,9 31,8 38,8

17 G1 Globo 26,4 48,5 35,6 22,1 30,4 32,6

18 Secretaria Municipal de 
Saúde de Recife 

23,9 25,0 50,9 23,6 33,8 31,4

19 Sua pesquisa 29,8 20,5 50,3 12,9 37,8 30,3

20 Instituto Oswaldo Cruz 36,4 24,0 23,1 11,4 16,8 22,3
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índice mínimo de conformidade aceito, nenhum 
site ou página receberia um selo que reconheces-
se sua qualidade. 

O fato de nenhum dos 20 sites avaliados ter 
atingido este nível de conformidade justifica a 
necessidade de iniciativas de avaliação de quali-
dade de informação online como esta. 

Se o percentual aceitável para um site fos-
se de 60% das respostas esperadas por médicos 
e usuários, apenas três sites teriam atingido este 
índice: o site Combate a Dengue, o Cria Saúde e 
o site da Secretaria Estadual de Saúde do Rio de 
Janeiro (SESRJ). Vejamos mais detidamente cada 
um destes casos.

O primeiro colocado, com 65,5% de confor-
midade, foi o site combateadengue.com.br. Tra-
ta-se de um site que se dedica exclusivamente a 
dengue. Segundo consta em sua apresentação, 
suas informações foram produzidas com base em 
pesquisas em diversos sites sobre assunto, como 
as páginas do Ministério da Saúde, de institui-
ções públicas e ONGs que realizam pesquisas so-
bre a doença. Este site afirma que se preocupa em 
transmitir as informações de forma clara e ob-
jetiva. Seu ponto forte é a Legibilidade, avaliada 
somente pelos moradores de Manguinhos, onde 
atingiu 70,2% de conformidade. No critério Acu-
rácia (53,5%), avaliado somente pelos médicos, 
recebeu menores pontuações. Este é um aspec-
to que reputamos importante neste trabalho de 
avaliação de qualidade de informação: o site me-
lhor posicionado no ranking final foi aquele que 
obteve a média mais alta somando e dividindo 
as notas obtidas em cada critério. Este site, por 
exemplo, não obteve a melhor nota em nenhum 
critério específico. O site combateadengue.com.br 
obteve médias altas em todos os critérios apesar 
de não ter obtido a maior nota em nenhum deles. 

O segundo colocado foi a página da dengue 
no site do criasaude.com.br. Este site, diferindo do 
anterior, não se dedica exclusivamente à dengue. 
Nele podem ser encontradas páginas que abor-
dam diferentes doenças, medicamentos e orien-
tações nutricionais. Segundo consta no site, suas 
fontes de informação são os colaboradores, as 
agências de comunicação, livros médicos como 
o Larousse Médico e revistas médicas como a 
Tribune Médicale: jornal médico editado na Suí-
ça. Consta no próprio site que ele é vinculado às 
empresas Swisscam Brasil e Pharmanetis Inc38 da 
Suíça. No site desta organização estrangeira pode 
ser identificado seu objetivo: se colocar no lugar 
do internauta propondo-lhe uma experiência 
inesquecível e aumentar as vendas. Afirma que 
seus clientes são os laboratórios farmacêuticos, 

clínicas e farmácias. Eles se propõem a editar con-
teúdo na Internet, no campo da saúde, com forte 
valor agregado (foto, texto, animação, vídeo), em 
diferentes idiomas. Eles afirmam que trabalham 
com o conceito news as process. Por isso, dizem 
que postam todos os dias informações novas no 
site. Esta estratégia talvez explique porque esta 
página recebeu a nota mais alta em Abrangência 
(72,8%) – média obtida com a avaliação realizada 
por médicos e moradores de Manguinhos. Ao in-
serir novas informações todos os dias, as chances 
da cobertura ser completa são maiores. A investi-
gação desenvolvida pelo LaISS, permitiu identifi-
car iniciativas online como esta ligadas a interes-
ses da indústria farmacêutica internacional. 

O terceiro colocado foi o site riocontraa-
dengue.com.br da Secretaria Estadual de Saúde 
do Rio de Janeiro. Este site não consta entre os 
identificados no levantamento realizado nas la-
nhouses das Comunidades de Manguinhos. Este 
fato, em si, parece surpreendente, pois esta pes-
quisa foi feita em um bairro de uma cidade deste 
estado. Poder-se-ia supor, portanto, que este site 
fosse um dos mais acessados. Esta ausência talvez 
se justifique pelo precário índice de Legibilidade 
(46,8%) – critério avaliado somente pelos mora-
dores de Manguinhos. Por esta razão, talvez ele 
não conste entre as preferências dos moradores 
das comunidades de Manguinhos apesar de ter 
obtido as melhores notas em Acurácia e Intera-
tividade. Foi identificada, portanto, uma dispari-
dade entre os resultados apresentados na Tabela 
1 e a posição no ranking de Computadores de 
lanhouses de Manguinhos. 

A Tabela 2 foi construída para comparar estes 
dois resultados. Na primeira coluna à esquerda, 
consta a posição que cada site ou página obteve 
na avaliação de qualidade de informação reali-
zada. Em seguida, consta o nome da página ou 
site. Na terceira coluna está apresentada a posição 
ocupada por cada site ou página na busca através 
do Google nos computadores da Comunidade de 
Manguinhos, seguida daqueles que receberam o 
selo da HON.

O primeiro colocado na preferência da Co-
munidade de Manguinhos ficou em 10o lugar na 
avaliação realizada. Trata-se da página de dengue 
do site AjaBrasil. Ele encabeçou a lista dos mais 
visitados em Manguinhos. Esta adesão talvez se 
explique na medida em que obteve o melhor 
índice de Legibilidade desta pesquisa (78,4% cf. 
Tabela 1). O fato do site mais acessado pelos mo-
radores de Manguinhos ficar em décimo lugar 
justifica a necessidade de iniciativas de avaliação 
de qualidade de informação online como esta. 
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Tabela 2. Comparação entre os resultados.

Posição na 
Avaliação

Site
Posição em 

Manguinhos
Site com Selo 

HON

1 Combate à Dengue 3  

2 Cria Saúde  

3 Secretaria Estadual de Saúde do Rio de Janeiro 

4 ABC da Saúde  

5 Wikipédia 2

6 AJA Brasil 1

7 Secretaria Estadual de Saúde do Paraná 8

8 Ministério da Saúde 10

9 MD Saúde  

10 Minha vida 4

11 Dr. Drauzio Varella 5

12 Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais 

13 Saúde em movimento  

14 Tua Saúde  

15 Rede Dengue

16 Brasil Escola 7

17 G1 Globo 9

18 Secretaria Municipal de Saúde de Recife 

19 Sua pesquisa 6

20 Instituto Oswaldo Cruz 11  

Outro aspecto merece destaque. Dos cinco 
sites chancelados com o selo HON apenas um 
ficou entre os três melhores avaliados. Trata-se 
do Criasaude analisado anteriormente. Vejamos 
mais detidamente outro site chancelado pela 
HON: A página da dengue do site saudeemmovi-
mento.com.br. Ela ficou em décimo segundo lu-
gar na avaliação realizada, apesar de ter o selo da 
HON. Consta em sua página, que este site vem se 
submetendo aos critérios desta organização des-
de julho de 2001. A última avaliação foi feita em 
julho de 2012 e sua validade expira em julho de 
2014. Este selo foi conferido porque o site atendia 
aos oito “Princípios do Código HON”, a saber: 
responsabilidade pelo site; complementaridade 
da informação; privacidade; fonte da informa-
ção; justificativa dos benefícios da informação 
oferecida; transparência; interesses financeiros e 
política de propaganda. 

Fica evidente que os critérios utilizados pela 
HON para oferecer um selo de qualidade são 
bem diferentes daqueles utilizados na iniciativa 
avaliada neste artigo. A HON utiliza critérios que 
se concentram no aspecto denominado de Téc-
nico pela avaliação realizada. Os demais critérios 
não são contemplados pela agência suíça. Ela 

também não esclarece como esta avaliação foi re-
alizada. Este artigo revela a diferença entre a ava-
liação realizada e aquela desenvolvida pela HON. 
Sugerimos que sejam incrementadas iniciativas 
como as que foram desenvolvidas pelo LaISS, 
que não se restrinjam aos critérios adotados pela 
agência HON.

Cabe um comentário para a página do site do 
Ministério da Saúde que trata o tema da dengue. 
Na avaliação realizada, esta página ficou em séti-
mo lugar. Esta posição talvez se justifique pelo fato 
desta página ter obtido o menor índice de confor-
midade em matéria de Legibilidade (28,4%) entre 
todos os 20 sites ou páginas avaliados (Tabela 1). 
Em relação à Acurácia, ele obteve o segundo me-
lhor índice de conformidade (62,8%; Tabela 1). 
Esta pontuação não indica necessariamente que 
haja informação tecnicamente errada, mas que a 
informação disponibilizada está aquém do dese-
jável no sentido de divulgar conceitos essenciais 
como aqueles relacionados com a identificação 
dos sinais de alarme e a compreensão de que a 
dengue pode ser grave e mesmo levar à morte, 
mesmo sem a ocorrência de hemorragia. Assim, 
a pontuação obtida pela página do Ministério da 
Saúde nesta avaliação indica que ela foi feita de 
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maneira semelhante em todos os sites e páginas, 
independente de sua vinculação institucional.

Considerações finais

O trabalho realizado pelo LaISS apresenta algu-
mas contribuições importantes que merecem 
ser destacadas. 

Em primeiro lugar, cabe ressaltar que esta ex-
periência construiu dois produtos – os critérios 
e o processo de avaliação de qualidade de infor-
mação em sites de saúde. Eles não são exatamente 
iguais àqueles propostos pelas avaliações domi-
nantes como o da organização não governamen-
tal HON, dos estudos analisados por Eysenbach 
et al.10 e dos trabalhos desenvolvidos no Brasil. 
Os critérios e o processo foram apresentados e 
analisados neste artigo. 

Em segundo lugar, destacamos o papel atri-
buído aos usuários e profissionais do Sistema 
Único de Saúde (SUS) como avaliadores da qua-
lidade da informação. Esta experiência introdu-
ziu uma inovação incremental. Na experiência 
realizada pelo LaISS, cidadãos que vivem em 
condições de vulnerabilidade de diversas ordens, 

inclusive no acesso às mídias digitais, tornaram-
se sujeitos do processo. 

Avaliar a qualidade da informação não é um 
fim em si. A literatura sugere que a informação 
desempenha um papel importante na promoção 
da saúde e na prevenção de doenças13,14,16,22,26,29,31. 
Segundo Garbin et al.5, a internet pode vir a ser 
uma grande aliada na construção de projetos de 
promoção da saúde, em especial no que se refere 
ao desenvolvimento de habilidades pessoais. En-
tretanto, se não for compreendida e se não estiver 
disposta de forma correta e atualizada, sua apro-
priação pelo usuário pode ser dificultada. 

Com a análise desta experiência e os resulta-
dos obtidos, pretendemos colocar em debate a 
importância que a certificação de sites pode ter 
para a Prevenção de Doenças e a Promoção da 
Saúde5. A certificação através de selo de qualida-
de parece ser uma opção para informar tanto ao 
público em geral quanto aos profissionais de saú-
de sobre a qualidade da informação disponível 
em um determinado site15.

Finalmente, ressaltamos que os resultados 
deste projeto guardam todas as condições de par-
ticipar de forma crítica e criativa do debate inter-
nacional sobre os critérios de avaliação de sites 
de saúde.

Colaboradores
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